
Castro: "Algo nio funclonava em nossa poesia" Cardoso Pires: "Eu_ sempre_ serei oposlçio" · 
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e~Critores .. com o· poder 
I ' ) 

Os 
A representação diplomática de Por! gime salazadsta e tem apenas uma obra 

tugal no Brasil, através de seu adido publicada no Brasil - ô romance "A 
cultural, enviou, meses atrás, '\lm ques- ·cidade das Flores". ' 
tionário a cinqüenta universidades e co- Bernardo Santareno, de 52 anos, é 
légios brasileiros, -perguntando que escri- formado em medicina e atualmente tra­
tores portugueses os estudantes tinham balha como psicólogo. Teatrólogo, es- · 
interesse em conhecer.- Apenas sete res~ treou em 1957 com a publicação de três 
ponderam e os escolhidos foram José peças, uma delas, "A Promessa", tirada 
Cardoso Pires, Augusto Abelaira, Ber- de cartaz quatro dias depois de sua pri­
nardo Santareno e Ernesto de Mello e meira encenação. Veio ao Brasil pela 
Castro~ No mês passa4o, os quatro chei· . primeira vez rio ano passado, quando sua 
garam a São .Paulo. ! ' · peça. "O Duelo" foi ·montada por um 

José Cardos.o Pires,' de 51 anos, ,é bas-' grupo de São Paulo. Quase todas ·as suas 
tante conhecido no Brasil através . de seu obras foram proibidas ou . interditadas 
romance "O Delfim'.'. IVive dos direitos durante o regime salazarista. 
autorais de suas obras~ · mas de outubro Ernesto de Mello e Castro, de 44 anos, 
de 1974 a janeiro de~te ano foi verea~ é poeta, . engenheiro têxtil e vice-presi­
dor em Lisboa e diretor adjunto do jor- · dente da Associação . Portuguesa de Es­
nal Diário de Lisboa. Já esteve duas ·critores. Além de colaborações no su­
vezes no Brasil, em 1969 e · ém 1971, e plemerito literário do Minas Gerais, sua 
atualmente escreve um romance sobre única obra publicada no Brasil, onde es­
as modificações produzidas na classe teve em .1966 em contato com u·m grupo 
média portuguesa pela, RevOlução de 25 de poetas concretistas, é o livro de cri-
de abril de 1974. · · tica ' 'Próprio Poético". 

Augusto Abelaira, de · 50 ano·s, terri Há dez -dias, os quatro encerraram 
dez obras de ficção publicadas, duas de- um circuito de conferências e de debates 
las de teatro. Formado em filosofia é · em São Paulo e no Rio de Janeiro, dos 
histórja, foi jornalista , e diretor da re- quais VEJA oferece a seguir um · resumo, 
vista Seara Nova. Eni janeiro de 1974 baseado principalmente no encontro rea­
passou a editorialista d'o jornal O Século · lizado com os estudantes' da Pontifícia 
e mais tarde dirigiu a revista Vida Afun~ Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
dia/. Hoje trabalha na ,Rádio e Televisão As pergunt_as foram feitas pelos estu-
Portuguesa; Esteve preso durante o re- dantes. . 

: . 

VEJA, 15 DE SETEMBRO. 1976 

PERGUNTA- Vocês sempre foram 
de oposição, agora estão na situação. 
Como lhes parece isso? 

JOSe. CARDOSO PIRES- Nós re-
almente fomos escritores de oposição, e 
eu penso que o escritor só é útil quan­
do é da oposição. Estou aqui como um 
representante do governo português, mas 
posso dizer que sempre serei um escritor 
de oposição. O escritor é um animal que 
fareja à distância, por sinais, por outras 

. -razões, aquilo que a ciência política não 
vê imediatamente. Em conseqüência, ele 
nunca ·pode dar soluçÕes, ele é uma es-

. pétie de corretor, ·homem que ·corrige, 
é a má consciência de 'um bom país. 
Assim, somos um elemento de correção 
permanente, mas não · de oposiÇão siste­
mática. O escritor tem sempre o ideal 
perfeito, e não existem sociedades per-

. feitas. e, de sua responsabilidade saber 
disso e tentar descobrir o seu papel, a 
sua aliança com o povo, definir e assu­
}Tlir a sua posição. Agora, uma coisa é 
procurar isso num regime como o que 
nós tivemos durante 56 anos - e do 
qual pãrticipávamos de alguma maneira, 
não só como escritores, mas politicamen­
te, pois muitos de nós foram parar na 
cadeia. Outra coisa é atuar no contexto 
atual. Não vamos, porém, confundir as 
coisas. 'O escritor nuncà pode ser um ci­
-dadão oficial, não há -escritores oficiais. 
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Portanto, nenhum de nós pensa que está 
no ·poder. Pelo menos eu . . 

MELLO E CASTRO - Eu concordo 
inteiramente e queria acrescentar mais 
alguma coisa. O escritor, o artista cria­
dor, enfim, todas aquelas pessoas que 
puderam usufruir de uma educação que 
as levaram a manipular matérias nor­
malmente fora do alcance, infelizmente, 
do chamado comum dos ·mortais trans- . 
formaram-se com o decorrer: dos tempos, 
e através de sua própria atividade trans- . 
formadora, em acumuladores de mais­
valias que de fato pertencem ao povo. 
~ o povo que detém as vir­
tualidades criadoras vitais. 
Nós somos apenas produto­
res dessas virtualidades e 
acumuladores, mas em cir­
cunstâncias puramente for­
tuitas. Ora, o que nós senti­
mos - e agora posso falar 
em nós, somos plural depois 
de 25 de Abril- é que pas-· 
sou a ser de nossa restrita 
obrigação devolver ao povo 
português estas mais-valias 
que nós tínhamos em forma 
de cultura e em forma de 

. acesso às coisas . que lhe ti-
nham sido vedadas, proibi­
das e ocultadas. Nós tínha­
mos obrigação de sair a 
campo, pôr à parte as nos­
sas experiências laborato­
riais, por mais important.es 

ram por muitas razões ~ porque nós hoje 
sentimos essas exigências de qualidade 
que não tínhamos antes. Quanto mais se 
ama uma coisa, mais se exige dela, mais 
se corrige essa coisa, mais se vê para · 
longe, mais impiedoso se é na crítica. 

' . I • 0 g1me antenor. atual governo nunca 
me pediu qualquer tipo de subserviên­
cia, de ; elogio, não limitou a minha li­
berdade: . . E, quando houver coincidências 
entre niinha posição e o regime, eu não 
direi qÓe são arbitrárias. E vou dizer 
mais alguina · coisa, Portugal tem neste 

AUGUSTO ABELAIRA - Eu tenho · momento um governo com o qual eu 
uma palavra a dizer, e falo por mim. A não mb identifico, poderia ter outro 
afirmação de que somos, ou éramos, ou qualqu~r com o qual também eu não me 
sou, ou fui, um escritor da oposição, eu identificaria, mas este que existe não me 
não aceito, ela é inexata. Nós não éra- pede esta identificação e dá-me liberda- ­
mos 9a oposição. Existia, sim, uma si- de para: fazer todas as críticas, sejam elas 
tuação que se opunha à liberdade e à , quais for:em. 
justiça que pretendíamos. Com isso, que- I · 

BERNARDO SANTARENO - Eu 
concordo sobretudo com o Mello e Cas­
tro. E queria dizer apen~ o que aconte­
ceu em' Portugal no campo do teatro. 
Antes ele existia exclusivamente em Lis­
boa e nos grandes centros. ITepois de 25 
de Abril, os homens mais conscientes de 
teatro descobriram um novo público, e 
ao mesmo tempo este público constato).l 
que o teatro lhe interessava. Então hou­
ve uma' redescoberta, com uma intensi­
dade notável, tanto dos artistas quanto 
do públlco, redescoberta do teatro como 

. veí:_ulo I d«: comunicação, . de ~onscienti-
zaçao, ~ 1sso parece mmto Importante 
no sentido. em que Mello e . Castro fa­
lou há i pouco. 

I 

PERGUNTA- Como Santareno vê 
a 'SUa experiência teatral eni Portugal? 

SANTARENO- Entre as coisas que 
escrevi, \algumas formam uma primeira 
fase, que posso chamar vagamente de 
realismo poético. A segunda é mais im-

. portante, pois senti uma necessidade de 
intervir 1mais diretamente no campo po­
lítico e ,social. Havia toda uma criação 
dramat~rgica em Portugal que se viu 
dominada por um aspecto do regime em 
que vivíamos - o problema da Censu-

. que fossem, e nos comuni­
car de maneira direta com 
as forças verdadeiramente 
criativas do ·povo português. 
Realizar aquela obra de cul­
tura, aquela obra de descen­
tralização da cultura e de 
democratização que durante 
mais de 'cinqüenta . anos foi 
impossível de se fazer. Por­
tanto, nós não estamos ins­
tituídos no poder, nós esta­
mos, sim, usando o poder 
povo. 

Abelaira: '"I! sedutor trabalhar na televisão" 

. ra. Ela re fez sentir em todos os domí­
nios da: criação;-mas especialmente no 
teatro, ç isso acontece em todos os paí­
ses do fl1undo onde há regimes de ex­
ceção. Q teatro é um instrumento extre­
mamente sensível, um bom veículo para . 
conscieqtizar ·as pessoas, não no sentido 
de se . ~azer revolução, pórque não se 
fazem rfvoluções com o teatro, mas no 
sentido 1 de prepa~ar em certa medida 
para UIJ1a revoluçao como a que se fez 
em Portugal. O teatro foi perseguido, 
absurda~ente perseguido. Naquele regi­
me havia o medo do teatro. Nós, os dra­
maturgos, não estávamos contentes com 
aquele regime no qual passamos boa 
parte çl~ nossa vida, e começamps a lu­
tar com: nossa arma específica, que era 
o teatrd. Naturalmente, o regime não 
aceitava! isso e proibia as peças. Publi­
cávamo~ então as nossas peças, pois elas 
podiam 1 ser lidas partindo do princípio 
de que rs pessoas não liam um téxto de 

a favor do 
I 

' 

CARDOSO PIRES --:-' Quarido um in­
divíduo vive num regime opressivo e 
f!lscista como ·aquele em que vivíamos, 
é evidente que a palavra futuro tem um 
significado muito restrito. Nós negáva­
mos porque apenas negando . construía­
mos. Sabíamos que estávamos diante de 
uma situação sem futuro. Nesse momen­
to nós estamos esperando uma situação 
de futuro e por . isso temos uma exigên­
cia muito maior. Màior em relação às 
nossas coisas, ao país, às instituições e 
a tudo o mais que, naturalmente, nos era 
negado no tempo do fascismo. Muitos 
escritores portugueses, ficcionistas, nada 
publicaram até agora, mesmo tendo 
qportunidade, mesmo sendo ·convidados 
e !lã,o existindo\. Censura. Não publica- . 
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ro dizer que a minha posição não se ai­
. terou um milímetro com o aparecimen­
. to de 25 de Abril. Eu continuo com os 
· prinCípios basilares anteriores a 25 de 
Abril, sujeitos agora a experiências, à 
adaptação a situações novas que apare~ 
cem e que sem dúvida nos obrigam a 
inventar de novo. Mas não passamos de 
escritores da oposição paril escritores da 
situação. Eu continuo exatamente na 
posição em que estava. Aquilo que eu 
escrevia podia ser efetivamente conside­
rado oposto à situação que existia, mas 
eu a considero tão absurda, de .tal modo 
desumana, qué ela, sim, é que era de 
oposição aos ideais e aos valores que me 
pareciam dignos. 

Hoje continuo nessa situação e sem 
qualquer concessão ao atual regime. ~ 
claro que ele não me persegue, nunca 
fui metido na cadeia como durante o re- ·1 · . continua na página 130 
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continuação da página i 28 

teatro com muito prazer. Mas, com isso, 
acabou-se criando um público leitor de 
peças. Depois de 25 de Abril, aconteceu 
uma história que ilustra bem o que pen­
so do teatro e o que ele representa. Eu 
tinha uma peça - "Português, Escritor, 
45 Anos de Idade" - que terminei de 
escrever em março de 1974. Uma peça 
um pouco desesperada, uma peça de 
desistência porque realmente as minhas 
últimas obras tinham sido todas censu­
radas, nos últimos cinco ou seis anos. 
Não havia hipótese de as ver represen­
tadas e então eu estava desistindo de 
tudo. Perguntei, porém, a amigos advo­
gados, se ela poderia ao menos ser pu­
blicada. "Oh, não", disseram eles, "se tli 
a publicares, serás preso." ~ evidente 
que eu não gostei da possi­
bilidade, e estava indeciso 
sobre isso quando aconteceu 
espantosamente o 25 de 
Abril. Um teatro imediata­
mente colocou a minha pe­
ça em cartaz e foi um gran­
de sucesso. Não é que a 
peça ou a representação 
fossem muito boas, eram 
razoáveis apenas. Mas na­
quela hora era aquilo que 
o ·público queria realmente 
ouvir, colocavam-se ques­
tões que lhe' interessavam. 
Então, operários e trabalha­
dores, sem o hábito de tea­
tro, começaram a alugar .ca- . 
mionetas nas · fábricas para 
irem ao teatro. E a peça era 
uma festa, porque o públi­
co saltava para o palco, mis­
turava-se aos atores. 

Nós sempre devemos 'ten­
tar fazer um teatro simples, 
comunicável, e a simplicida­
de não é fácil. Não pode-
. mos esquecer a grande mas.­
sa, os trabalhadores, que 
não tinham o hábito do tea­

meus complexos de culpa falando para 
leitores com complexos de culpa. Eu não 
tenho a ambição de escrever para o povo 
e acredito que o escritor que está sem­
pre correndo atrás do leitor acaba sendo 
desprezado e morre repentinamente, pois 
o _leitor corre mais depressa. Toda a 
minha vida eu tentei ser realmente um 
escritor do meu país, da democracia do 
meu país, da liberdade do meu país. A 
minha classe é muito grande e muito 
importante. Se eu conseguir defini-la, já 
estarei prestando uma grande contribui­
ção ao momento histórico do meu país. 

PERGUNTA- Ernesto de Mello e 
Castro, qual a relação de sua poesia com 
o homem português antes e depois de 
25 de Abril? ' 

MELLO E CASTRO - Por volta de 

tro. Isso é um teatro digno do povo. E é 1960, iniciei uma fase de radiéalismo 
surpreendente como ele é capaz de cap- formal, não tanto guiado por um proje­
tar,' desembrulhar, tirar de si uma voz · to racional, mas por aquela intuição de . 
que foi prisioneira e que agora é capaz ~ . que .qualquer coisa não funcionava ou 
de fazer perguntas, de opinar, de sair · não me agradava na poesia· portuguesa. 
daquele silêncio negro -em que vivemos Eu penso que o projeto criativo é sem-
todos os anos de nossa vida. pre avançado em relação ao projeto so-

. . ciológico. Na minha poesia não existiam 
PERGUNTA - ·José Cardoso Pires coordenadas sociológicas referentes, fui 

escreveu uma obra contra a classe média mesmo acusado de me fechar na minha 
- ou a burguesia -, mas é consumido concha. Mas eu sabia que havia um dis- · 
por ela. Como encara isso? · curso poético que era mantido pelo sis-

CARDOSO PIRES - A pessoa que tema e por ele foi impingido a todos 
escreve, o faz sempre com o leitor. Nin- nós. Um discurso sentimentalóide, des­
guém escreve sozinho e se ele pertence critivo, místico no pior sentido que pos­
à minha classe, a burguesia, escreverá sa ter essa palavra. Um discurso que, eu 
com ela. Eu -não vou vestir um maca· sabia, tinha de · ser corrompido. A cor­
cão, pegar um caderno de notas e apren- · rupção . dele talvez fosse pouco a pouco 
der a linguagem dos operários para fa- alertando certas pessoas para a necessi­
zer um romance. ·Se eu interpretar bem dade de renovação dos meios de comu­
a m.inha classe, eu estou com todos os nicação. Essa posição não era só minha 
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e evidentemente a nossa posição era de 
resistência através das palavras. Depois 
de 25 de Abril, pela primeira vez nós 
tivemos oportunidade de fazer coincidir 
a nossa experiência poética com a nossa 
experiência 'de vida. Neste momento es­
tamos de fato empenhados em comuni­
car ~bertamente no novo espaço cultu-· 
ral que se abriu e principalmente ocupar 
zonas culturais que antes nos eram ve­
dadas. 

PERGUNTA - Augusto Abelaira 
disse que é um homem de televisão. Co­
mo se sente nela, como escritor? 

ABELAIRA - Eu tenho a impressão 
de que a partir de outubro alguma coisa 
começará a acontecer na televisão por• 
tuguesa. Eu sou diretor adjunto da parte 
cultural e temos neste momento um es­
quema em andamento, uma programa­
ção de seis meses com algumas ambi­
ções de nível cultural. ~ evidente que se 
torna sedutor para um escritor ocupar 
uma posição dessas na televisão, porque 
ele escreve para poucos milhares de lei­
tores e a televisão é vista por milhões. 
E o qu~ o homem de cultura, digamos, 

. pretende neste inomento em Portugal? 
Não pretende dar ao público. meia dú­
zia de · slogans que paralisem o seu espí­
rito crítico. Eu tenho a convicção de 
que, se cultura é alguma coisa, é espíri­
to crítico. A televisão é ruim em todo 
o mundo, cada uma é pior do que a ou­
tra. Não sei se isso é muita ilusão, mas 
nós queremos, através de uma progra­
mação de televisão, reforçar o espírito 
crítico dos cidadãos portugueses. Quere­
mos fazer dos portugueses verdadeiros 
cidadãos, e não indivíduos que aceitem 
as grandes verdades que o atual gover­
no, ou o governo que virá amanhã, lhes 
possa impingir. Queremos que eles ·te­
nham livre crítica durante qualquer go­
verno. Acreditamos que cultura é isso, 
o desenvolvimento do espírito crítico, da · 
liberdade, uma tentativa ·de fazer com 
que os homens conquistem a si próprios. 
Devem ser homens de idéias próprias e 

: não apenas refletores ae idéias. 

Crõnica carioca 
Os autores escrevem do Rio e sobre 

o Rio de Janeiro. Pode-se dizer que Fer­
nando Sabino é o cronista da Zona Sul; 
Carlos Eduardo Novaes, da classe mé­
dia da Tijuca; João Antônio, o margi­
nal do Méier; e Antônio Carlos Villaça 
passeia seus fantasmas por entre abadias 
e bibliotecas do século passado, mas 
-traumatizado c:om o homem do século 
XX. , 

Fernando Sabino, que já escreveu dez 
livros · até hoje - sete de crônicas -, 
com "Deixa o Alfredo Falar" (Record, 
213 páginas, 50 cruzeiros), além de tex-

continua na página 132 
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Bem no centro da cidade. Onde todo 
homem de negócio tem a chance de fazer 

turismo e todo turista acaba fazendo 
\Jm ótirl'lo negócio. 

• Ar-condicionadÓ • Televisão • Geladeira 
• American-Bar • Buate-Restaurante · 

• Salões d·e conferências • Aluguel de automóvel 
• Garagem • Mag~ífica vista P?ra o mar 

HOTEL SERRADOR 
Praça Mahatma Gandhi, 14 - Cinelândia. Te/.: ;?32-4220 

Telex: 2121217 SERR: End. Telegráfico: SERHOT~L . 
Rio de Janeiro - Brasil. -

SEJA EFICIENT-E 
E GANHE MAIS! 

Estes livros vão auxiliar você a exercer suas 
atividades profissionais com rapidez e perfei­
ção, posSibilitando consultas úteis e elimi­
nando dúvidas freqüentes. Contendo mais de 
200 modeiQs de contratos comerciais, socie­
dades anOnimas, contratos civis, procurações. 
requerimentos, cartas comerciais .e circulares, 
:com todos os assuntos da rotina de um escri­
tório.' 

.-Para. pedido, recorte e envie o cupom abaixo 
e receba os 2 livros pelo reembolso posta I. 

, Ã i:-diçãe; ,;o-LivRErRÕ;; L"t;t;:--- -
1 Caixa Postal 15.033 • Cembuci - Si o Paulo 
1 Capitel - 01 DDD - fones: 279-4955 i 279-0452. 1. 
. I 
1. Desejo receber os livros ·:Modelos ... " e "Correspon· 1 
:·dente ... ", por apenas Cr$ 70,00, sem qualquer despesa. 1 

I NOME.. ....... .., .............................. ............ ....... : .. ·• I . 

I RUA ................................ ... ..... .-~ ... N• ............... :. : . 
1 CIDADE · . I .. ..... .... , .... ......... ... .............. ..... ....... .... .... I 

ESTADO . . . I 1. .. .... ... .... ...................... ... ... ....... ... .... ....... 1 
I · Nlo manda dinheiro agora. · · 
L _ ~-~u~ •2~e~e_a~ r!c!b!r !.u..! ~nc:2!!!e~d!: _ _! 

Fernando Sabli'lo, A. C. Vlllaça, Carlos E. ;Novaes :e Joio Antônio 

continuação da página 130 nas, 40 cruzeiros) é o qÍiarto. livro de 
Carlos Eduardo Novaes. Seu humor de-

tos amenos sobre o cotidian-o, retoma o senvolve um processo de substituição de 
clima de seu romance "O Encontro Mar- idéias e palavras conhecido como troc.a-
cado" (1956). Senhor de uma técnica de dilho. Partindo de um tema dado, como 
escrever ágil e eficiente, Sabino admite numa redação escolar, o autor exaure as 
"que para se realizar integralmente co- possibilidades da idéia-matriz fazendo 
mo homem ninguém preci~a ser 'artista', va~;iações em torno do tema. :lj, a técnica 
e muito menos escritor". No dilema vida da palavra-puxa-palavra. A palavra "bu-
e literatura, ele colocou a literatura a la", por exemplo, tanto pode designar 
serviço de sua vida. um decreto papal como uma explicação 

Caso inverso é o de Antônio Carlos farmacêutica. Esse humor cria um efeito 
Villaça, autor de doze livrós. bois saí- · esperado de estímulo e resposta ("A fal-
ram recentemente: . "Literatura e Vida" ta de senso do censo", "O marreco que 
(Nova Fronteira, 184 páginas, 40 cru- pagou o pato"), que ·satisfaz o leitor 

· :z;eiros) . e "F:ilósofos e Poetas" (Imago, ocioso mas, sem nenhum mistério, fica 
·150 páginas, 40 cruzeiros). Ambos ,reú'- . ·aqúém 'de um humor mais elaborado de 
nem ·artigos publicados anteriormente na . que Novaes também é capaz. 
imprensa - o primeiro mais voltado · · Mais renovador e contundente revela-
para . a literatura brasileira e o segundo, se, · porém, "Casa de ·Louc_CÍs" (Civilizá-
para·.autores estrangeiros. ção Brasileira, 136 páginas, -35 cruzei-
·._. Exigir de tais escritos o maçante rigor ros). Ao humorístico de Sabino e No-
do~ l:S!,l~os ~.utive.r$itá?_~s . é s~al de n~o _ vaes e ao sublime e solene de Villaça, 

. enteJ?:âfm~nto ,da -obra que V;llaça p1e- · João Antônio preferé ·o dramático· e o 
dosant'érite constrói. . único brasileiro :a _mordaz. Villaça faz a reportagem .lite-
caminho da santidade literária, circula rária, Novaes exorciza o consumidor da 
idéias com graça e clareza jornalística. classe média e João Antônio reinventa o 
.Desde seu excelente romance-biografia marginal. Se Sabino soa ainda · com :a 
- "O Nariz do Morto" (1970) -, Vil- limpeza da bossa qova, João Antônio é 
Jaça mostra que v~ o mundo através da o sambista de breque de fala · inconve-
lente de aumento da literatura. Escrever niente capaz de chocar certos salões. 

· é ··o ·apostolado .a que se propunha Edu" · Seus textos não são "escolares" e "anto­
atçlo Marciano, a personagem central de . .lógicos", mas constitue·m uma 'literatura 
"O Encontro· Marcado", de Sabino: , sobre os exc.Iuídos e · que se exclui, ela 

Saído também do .jornal, "Os Misté- · mesma, do bom-tom convencional. 
.rios do· Aquém'' (Nórdica, 170 pági- • Affonso Romãno de Sant'Anna 

1·o Outono do Patriarca, G. G. Márquez (1 -13) . 
2·0 Documento R, Irving Wallace (2·8) 
3· Os Meninos do Brasil, Ira levin ( 4-5) 
4· Gota d'Agua, C.B. de. Holanda e P. Pontes (3-35) 
5· s6 o Vento Sabe a Resposta, J.M. Sim mel (5-8) 
6-Os Chefes, Mario V. Uosa (9·2) · 
7· Os Mistérios do Aquém, C. E. Novaes 
8· Essa Terra, Antônio Torres (8-13) 
9- O Fundo do Mar, Peter Benchley (7 ·3) 

10: Um Estranho n.o Ninho, Ken Kesey (6·16) 

·1' Solo de Clarineta li, Erico Verissimo (1 -18) 
2- O Governo Kubitschek, M. V. M. Benevides (2·5) 
3- Chão de Ferro, Pedro Nava (3-7) · 
4- O Deserto t Fertil, D. Helder Câmara (5-51) 
5- O Triângulo das Bermudas, Charles Berlitz (4-35) 
6- Minha História, Uri Geller (6-5) 
7- Preto no Branco, Thomas Skidmore 
8- Porque Construí Brasília, J. Kubitschek (7 -1) 
9- Casa de loucos, João Antônio 

10- A Ilha, Fernando Morais (10-2) 
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